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V A_1 
QUINTA PALAVRA 

Se Jesus Cristo sofreu só o 
desamparo de que já falamos 
não será desesperada a nossa 
situação, porque é da nossa sal-
vação de que trata o nosso Sal-
vador, a quem a nossa ingratidão 
tanto atormentou, 0 Nosso Sal-
vador naquele momento supremo, 
desamparado dos seus amados ir-
mãos,dos seus mais queridos ami-
gos, das suas ovelhas, que com 
tanto custo trouxe ao seu redil, a 
quem tratou com tanta solicitu-
de e que salvou á custa do seu 
precioso sangue; desamparado do 
discipulo que o vendeu, de outro 
que o negou e dos demais que o 
abandonaram, e desprezando os 
frutos que a sua sacratissima 
Paixão havia de produzir; desam-
parado enfim de tudo e de todos 
á excepção do grupo que rodea-
va a Cruz, é q prova concludente 
de seu caracter divino. 
Cristãos acompanhemos ao 

nosso bom Jesus buscando tor-
nar-lhe menos sensível a sua 
agonia, e menos amargo o seu 
desamparo. 
Escutemo-lo com humildade, 

para que frutifique em nossos 
corações esse lamento tristíssi-
mo de Jesus, quando exclama 
na sua trfstissima agonia, Deus 
meu, Deus meu, porque me de-
samparastel Se Jesus nos faz 
sentir a sua angustiosa situação 
é para nos ensinar a acreditar, 
a esperar e amarmos a Deus; é 
para nos convencer de que, por 
maiores que sejam os nossos pe-
cados, é mais generoso o seu 
perdão, por enorme que seja a 
nossa miséria é muito maior a 
sua liberdade; por aterradora 
que nos pareça a sua justiça, é 
muito mais dôce e mais univer-
sal a sua misericordia. Não de-
samparemos a Jesus juntando 
cravos a cravos, espinhos a es-
pinhos, e desamparo a desam-
paro. Não desamparemos o nos-
so bom Jesus, ou melhor não 
nos desamparemos a nós tornan-
do-nos reprobos da sua infinda 
misericordia, reus do seu pre-
cioso sangue, inimigos da nossa 
alma e indignos da salvação 
et,rna. 
Nosso coração iluminado pela 

f• viu contemplativamente um 
Ser extraordinário, que esque-
cendo-se de si mesmo, dos tor-
mentos que sofria, e das malda-
des dos verdugos que o ator-
mentavam, pedia egualmente 
perdão para todos os seus inimi-
gos. Escutemos mais uma vez as 
frazes que o divino Redentor pro-
nunciou na sua amorosa passa-
geri atravez o cruento sacrifício. 
Sabemos como Ele se desprea-

deu de sua extremosa Mãe, a 
me:•or de todas as mães para 
dar-se em donativo a seus ingra-
tos irmãos que em troca pro-
curavam por todos os meios tor-
nar-lhe mais cruel o aflitivo pas-
samento. Sabemos bem o aban-
dono de Jesus do principio ao fim 
da sua sacratissima morte e Pai-
xão. Vimo-lo no horto no princi-
pio da sua agonia; só quando 
pendia do madeiro sacrosanto, 
abandonado de todos sem exce-
pção de seu Eterno Pae. Qual o 
nosso procedimento em face des-
te terrível abandono? Viramos a 
cara para o mundo e as costas 
para o- nosso amável Jesus, e as-
sim damos guarida em nossos 
corações ao demonfo que nos 
compromete, e desamparando 
Aquele que se sacrificou por nós 
para nos remir não trepidando 
empreseaça do horrível suplicio. 

E' necessário que peçamos a 

Numero avulso-1 escudo 

Os Snrs, Assinantes gosam o desconto de 20 

ESTE N.° FOI VISADO PELA CENSURA 

A romagem da Virgem Peregrina levou-nos no penúltimo domingo a Macieira, Uma visita a 
esta freguesia é sempre agradável. Terra de ares limpos e soalheiros, de casario espalhado por suaves 
colinas, em proliferação demonstrativa de potencialidade e progresso. Berço de boa gente, arreígada à 
tradição e bairrista como ninguém. Fíeis e briosos continuadores de um passado altamente honroso. 
Alfobre de valores humanos e sociais, alguns esparsos por varias e variadas terras, no desempenho de 
cargos elevados. Freguesia estremenha, afastada do centro concelhio, mas onde encontramos mais pal-
pitante e altivo o baírrismo característico da gente de Barcelos, terra do Alcaide de Faria e do Santo 
Bispo D. António Barroso. 

Foi a devoção a Nossa Senhora da Franqueira, como dissemos, que nos levou a Macieira. Não 
nos prendia qualquer outro compromisso nem nos obrigavam deveres nem convites. Pudemos por isso 
passar completamente despercebidos e confundidos entre a massa anónima e devota, e assim observar 
melhor o que se passou no derredor, 

A Senhora tinha vindo oito dias antes de Gueral, freguesia de poucos habitantes mas de gran-
des dedicações, e seguia para Negreiros, que A recebeu com flores e de alma aberta às suas benções, 
0 povo surge de todos os 'lados. Homens e mulheres, novos e velhos; a multidão. Mas em tal compostu-
ra que, se não fora o ambiente, diríamos estar em Fátima, altar e lição do mundo. 

Saída a Peregrina da Igreja de Macieira, incorporamo-nos no préstito, em que díriamos tomar 
parte toda a gente da freguesia, grandes e pequenos, todos irmanados no mesmo sentimento e na mes-
ma devoção. Admirável fraternidade, que assim a todos une e confunde, numa igualdade verdadeira e 
realmente possível, mas que, entr-- viventes, não encontramos em qualquer outra parte, 

Macieira soube honrar a Virgem Peregrina, dando alta e pública prova de fé, de civismo, de 
valor pessoal e colectivo! 

0 préstito segue o rumo que a hierarquia lhe aponta; o itinerário cumpre-se rigorosa e 
pontualmente, A' passagem pela Escola da freguesia, o cortejo suspende a marcha e para, Observamos 
o que se ia passar. Era a veneranda Imagem de Nossa Senhora da Franqueira que se voltava no andor 
para o edifício onde as creanças aprendem a ler, como que para o abençoar. Que a sua benção, tenha 
caído e continue a frutificar nesse canteiro, que modula e cultiva a inteligência dos pequeninos, botões 
a desabrochar para a vida, e que na Fé encontrarão o complemento da educação, 

Assim o compreendem na sua simplicidade e na sua inocência as cândidas creancinhas, que 
cºlocaram no andor da Padroeira de seus pais e avós—e sua também—um lindíssimo ramo de flores. 

Assim o compreendam os maiores e responsáveis pelos que iniciam os seus passos no cami-
nho do futuro, inteligência e cultura; religião e educação. Binário essencial e ba3ílar na formação do 
edifício social, cujo desconhecimento ou menosprezo implicaria grave perda de resistência e segurança 
do todo. Esta, uma das considerações que aos sugeriu a romagem da Virgem Peregrina, que anda a 
espalhar generosamente as suas bençãos pelo vasto concelho de Barcelos e que o povo recebe ansiosa-
mente, jubilosamente, como uma vez mais tivemos o prazer de verificar no passado domingo, em Ne-
greiros, que se viu é também Terra de Santa Maria. 

M ÁRIO DA GAMA 

Deus perdão das afrontas que 
lhe temos feito. E' necessário 
que ajoelhemos perante Jesus e 
lhe digamos; Nós vos compreen-
demos Jesus, e nem mais um só 
momento queremos ser vitimas 
da cegueira que afectou o nosso 
entendimento; aqui nos tendes 
prostrados a vossos pés, e juntos 
do vosso patíbulo para vos acom-
panhar no vosso abandono e 
compartilhar nas vossas dôres, 
para tornar mais suave o vosso 
desamparo, para sermos enfim 
credores de que Vós não nos 
desamparais tambem, quando nós 
mais Vos necessitamos á hora da 
nossa morte. 
(Continua) P.e F. Castilho 

PEDI A' VIRGEM MAM 
Pedi à Virgem Maria 
P'ra construir o meu lar, 
Onde vivesse a alegria, 
Cheio de sol e luar, 

A Virgem toda carinho 
Me respondeu a sorrir: 
--Encontrarás p'lo caminho 
Muit'espinho p'ra te ferir. 

A vida é como a flor, 
É toda aroma e beleza, 
Desaparece o frescor, 
E mostra a sua crueza. 

Mas se a tua fé é grande 
(onda de luz e fervor) 
A amizade se expande 
Numa ternura d'amor. 

Cada um segue o seu trilho 
A que não pode fugir, 
Uns dias, é tudo brilho, 
Outros, sonhos a ruir. 

Não temas a Incerteza 
Olha qu'estou a teu lado, 
É um mundo de beleza 
O mundo por ti creado.— 

Estendendo a sua mão 
Sobre o meu corpo curvado, 
0 meu louco coração 
Ficou de Luz inundado ! 

Lx.a — 957, 
Noémia Soares Guerreíro 

PLACIO0 LAMELÁ 
Amanhã, este respeitável 

e ilustre Barcelense, entra no 

94.- ano de existêpcia. Sabemos 
que S, Ex.a se encontra doente 
mas, com a ajuda de Deus, temos 
fé que o bom amigo continuará a 
singrar na vida, São estes os 
nossos votos. 

ANTOLOGIA 
0 que pretendemos 

«Nós queremos a independên-
cia da nossa terra, a inviolabili-
dade dos nossos lares, a paz no 
trabalho, a segurança da vida, a 
liberdade de crer. Tudo isto o 
queremos seguro e bem nosso— 
não como falsos profetas no-lo 
prometem para o recusarem em 
ruínas e sangue, segundo todos 
vemos—ruas como o sentimos no 
mais íntimo da consciência e 
como no-lo revela o nosso cora-
ção de portugueses». 
8-12.-1956 SALAZAR 

Fazer o ponto 
<Os tempos mudam muito e 

com eles a nossa sensibilidade; 
por isso se deve de vez em quan-
do fazer o ponto a fim de medir 
a distância a que os costumes se 

encontram das leis e dos princí-
pios a que deverão obedecer, 
20-10-1949 SALAZAR 

Dr. figggst® f OnÌelro 
Segunda-feira, dia 8, tivemos 

a agradável visita do nosso res-
peitável amigo, Snr. Dr. Augusto 
Casimiro Alves Monteiro, que foi 
ilustre Ministro da Justiça, 
A Sua Excelência, um muito 

obrigado, pela deferência, 

R ep ic8çao do tratado 
ae 8m136h e consu48 

tsos;o-Brasileiro 
Finalmente, parece que vai ser 

uma realidade esse invulgar ins-
trumento de aproximação, quase 
identificação, entre duas Pátrias, 
como é o Tratado de Amizade e 
Consulta que os Governos de 
Portugal e do Brasil vão pôr em 
prática num futuro muito próxi-
mo. Esta decisão dos governan-
tes corresponde ao apelo já se-
cular dos sentimentos de dois 
Povos que, pelas afinidades espi-
rituais, raciais e linguísticas que 
fortemente as aproximam, im-
punham de há muito uma solu-
ção política expressiva desses 
sentimentos e anseios de aproxi-
mação mais estreita e efectiva. 

Portugal e o Brasil não pode-
rão caminhar para o futuro, na 
realização dos seus destinos his-
tóricos, separados por barreiras 
que possam dificultar esta ten-
dência natural, imanente à cons-
ciência das duas Nações, de tri-
lharem os mesmos caminhos, 
aplanando os seus problemas 
mútuos, e partilhando as mesmas 
conquistas materiais e espiri-
tuais, Sendo assim, só um ins-
trumento político da envergadura 
e do alcance do Tratado de Ami-
zade e Consulta Luso-Brasileiro 
poderá efectivar, plenamente, o 
perfeito cumprimento da missão 
histórica das 2 Nações, em obe-
díência à fidelidade dos princí-
pios em que mergulham as suas 
raízes. 

Achou, pois, o Governo Brasí-
leiro, que era chegado o momen-
to oportuno de estudar a aplica-
ção daquele Tratado, intensifi-
cando, nesse sentido, os traba-
lhos da Comissão coustituida pa-
ra esse efeito, de forma que o 
decreto final seja preparado an-
tes da próxima visita do Presi-
dente da República Portuguesa 
ao Brasil. 
Não será demais encarecer o 

alcance contido na letra do Tra-

BARCELOS—A NOSSA QUERIDA TENRA—RE. 
CEBEU COM ENTUSIASMO 0 EX.'° MINISTRO 
DAS OBRAS PUBLICAS E A SUA CARAVANA, 

NO DIA 5 DO CORBEN I`E MES 
Barcelos, Terra de Santos, Poetas e Guerreiros, e que sempre 

sabe receber com hospitalidade os seus hospedes ilustres, na sexta-
-feira, dia 5, recebeu dentro de seus vetustos muros, o Ex.` Snr. 
Engenheiro Arantes de Oliveira, ilustre M nistro das Obras Publicas, 
que se fazia acompanhar pelos Snrs. Engenheiro Sousa Viana, Se-
cretário de S. Ex.a, Engenheiro Sá e Melo, Director Geral da Urba-
nização e Engenheiro Henrique Gomes da Silva, Director Geral dos 
Edifícios e Monumentos Nacionais. 

0 Ex.°'° Mínistro chegou junto dos Paços do Concelho desta 
cidade, peias 10 horas, sendo aguardado pelos Snrs. Tenente-Coro-
nel Armando Nery Teixeira, prestigioso Governador Civil de Braga, 
Dr. Luís Novaes Machado, incansável Presidente do nosso Município, 
Dr. Mário Miguel Norton, ilustre Provedor da Miserícordia, Dr. Ma-
nuel Alberto Rodrigues de Faria, dinâmico Presidente da Direcção 
da Casa dos Rapazes, Fernando da Costa Fernandes, digno Secre-
tário da Camara, Engenheiro Américo Gonçalves Damásio e José 
Guedes Encarnação, dos Serviços da Repartição Técnica da nossa 
Camara, etc, 

Após os cumprimentos, o Snr, Ministro e Comitiva subiram pa-
ra o Gabinete da Presidência da Camara, onde conferenciaram sobre 
diversos assuntos de interesse para o nosso concelho. 

Depois, os ilustres Hospedes de Barcelos, visitaram a Igreja 
Matriz, as Ruirias dos Paços Condes de Barcelos, Igrejas do Senhor 
da Cruz e do Terço, o Recolhimento do Menino Deus, as Quintas da 
Bagoeira e do Rio, o Edifício onde funcionam as Escolas Primárias, 
e se pensava instalar a Escola Técnica, mas, o ilustre Membro do 
Governo, não concordou com a escolha, terminando por visitar a 
Quinta da Ordem, onde vai construír-se um Bairro, propriedade da 
Santa Casa da Misericórdia. 

Todas as benfeitorias são úteis à nossa Terra, mas, a Escola 
Técnica e o Bairro da Misericórdia, são- dois melhoramentos impor-
tantes, que Barcelos muito necessita. 

Sabemos que tanto o ilustre Presidente da Camara, Snr. Dr. 
Luís Novaes Machado, como o prestigioso Provedor da Misericórdia, 
Snr, Dr, Mário Norton, têm trabalhado, respectivamente, para que 
estes melhoramentos não se façam demorar a Bem de Barcelos, 



0 BARCELENSE 

INTRA-MUROS GAFE E PASTELARIA A H A N TE S 
0 CAFÈ que se serve à chávena neste esta-

belecimento é uma verdadeira espe-
cialidade e que em poucas casas do País se encontra 
igual «parece exagero mas não é».0 seu lote de Oa fés 
é constrtuido pelos melhores do mundo, «parece mentira» 
os quais são os das ilhas de S. Tomé da «Roça Montes, 
Cabo Verde, Ilha do Fogo e da província de Angola, 
Novo Redondo e Ambriz. Todos estes cafés se vendem 
em Portugal sendo fácil a qualquer comprá-los e vendê-
-los ao público é uma questão de querer servir bem e 
ganhar pouco, como acontece neste caso. 

O proprietário deste estabelecimento desejando tor-
nar conhecida a sua esapeois«lid~ de ca re-
solveu fazer 3 lotes 2•]0C1a1ra com as seguintes designa-
ções e preços: 

CAFÉ RICO, Especial Kilo 44$00 
C:õ FÈ MEDIO, metade café,cevada e chicória 24833 
CAFÉ POBRE,2oo gr. de café,cevada e chicória 12,%ao 

Prová-los é preferi-los sempre, 

Vende também os Chás mais finos do Mundo 

<,I~4da. F'ura9  WIC) 44p40 

'talo, a mais perfeita expressão 
de entendimento e cooperação 
internacionais, que nos é dado 
conhecer. No seu artigo II, pelo 
qual < cada uma das altas partes 
contratantes acorda em conceder 
aos nacionais da outra tratamen-
to especial, que os equipare aos 
respectivos nacionais em tudo 
que, de outro modo, não estiver 
directamente regulado uas dispo-
sições constitucionais das duas 
Nações, quer na esfera jurídica, 
quer nas esferas comercial, eco-
nómica, financeira e cultural, 
devendo a protecção das autori-
dades locais ser tão ampla quan-
to a concedida aos próprios na-
cionais», pode avaliar-se a pro-
jecção que as suas determina-
ções terão nas várias esferas de 
actividade dos nacionais dos dois 
países. Desaparecem, por assim 
dizer, todas as barreiras que, 
normalmente, separam os cida-
dãos dos vários Estados, subsis-
tindo apenas as que são prescri-
tas pelos textos constitucionais. 
Uma rápida análise à agenda 

de trabalhos da Comissão, deixa 
antever como será intensa a sua 
actividade, procurando soluções 
práticas para todos os problemas 
ligados à vida de relação entre 
brasileiros e portugueses. 

Portugal e o Brasil vão dar 
pois, ao Mundo, mais uma lição 
de fraternídade que ultrapassa 
tudo quanto até agora se tem fei-
to no sector da cooperação e en-
tendimento internacionais. E, 
apressando-se as autoridades go-
vernamentaís da grande Nação-
-Irmã a concluir o decreto final 
respeitante à aplicação do Tra-
tado de Amizade e Consulta, an-
tes da visita do Snr, General 
Craveiro Lopes a Terras de San-
ta Cruz, será seu propósito ex-
pressar-lhe assim, com tanta evi-
dência, a amizade indissolúvel 
que continuará, para o futuro, a 
ligar as duas Pátrias, identifica-
das pela sua missão histórica nu. 
ma só comunidade—a Comuni-
dade Luso-Brasileira. M. C. 

iletor* #Iai r tUI*CI 
- - — SÓ DE ­. 

AMENDOAS FINAS 
K,- 44$00=Não há melhores 

UMA ivilSTUfiA, dt) 

Amendoas de todas 
K,a 50400 

Na Postelorza OPAAlTF`s 

COMANDANTE FREDERICO 
CARVALHO 

Amanhã, faz 54 anos que este 
nosso bom amigo se alistou na 
Corporação dos Bombeiros V. de 
Barcelos. Por este motivo, a Di-
recção, Corpo Activo, Comandos 
e outros Cavalheiros, vão-lhe ofe-
recer um jantar, na Pérola da 
Avenida, 
Desde já, felicitamos o brioso 

2.o Comandante dos nossos arro-
jados Soldados da Paz, 

0p11-55  .de WUguer 

MOTORISTA 

José Barroso de Ar'oújo 

TELEFONES 1 Praça 8488 
1 Residenc. 8392 

]BARCIOi.O8 

BENVINnO9 SE.I N M... 

Terça-feira, dia 9, chegaram a 
Barcelos os bravos Expedicioná-
rios do nosso concelho que, há 
perto de três anos, tinham ido 
para a Iudia Portuguesa, em Ser-
viço da Soberania Nacional, 
Em todas as freguesias do 

concelho os briosos Militares fo-
ram recebidos com demonstra-
ções de regosijo, festivamente. 
Nas freguesias de Oliveira e 

Galegos S. Martinho, presencea-
mos que o entusiasmo foi enor-
me, queimando-se numerosos fo-
guetes e sendo erguidos lindos 
arcos triunfais. 
Em Oliveira, os Expedicíoná-

rios David Gonçalves Capela ( fi-
lho da Snr .1 D. Maria Coura Gon-
çalves Capela e do nosso prezado 
amigo e assinante, Sr. Francisco 
Gonçalves Capela, digno Rege-
dor daquela freguesia e abasta-
do Proprietário), Adelino Gomes 
Ruas e Silvino Gonçalves, foram 
recebidos com o máximo regosi-
jo, tomando parte a Musica da 
freguesia e sendo lançados ao ar 
centenas de foguetes. Os Expe-
dicionários tambem foram co-
bertos por lindas e perfumadas 
flores e, quase todas as pessoas 
da freguesia, se associaram á 
Festa. 0 nosso amigo, Snr. Fran-
cisco Capela,na sua magnificaCa-
sa, ofereceu um abundante«Copo 
de Agua» ao Rev.o Pároco, ás Au-
toridades locais e a centenas de 
pessoas de todas as categorias 
sociais de Oliveira, de Cervães e 
desta cidade. 

«0 BARCELENSE>, saúda os 
bravos Expedicionários que tão 
heroicamente defenderam a Pá-
tria querida—Portugal, 

FERNANDO DE ANDRADE 
No dia 3 do corrente, comple-

tou 80 anos, entrando no 81,°, o 
nosso velho amigo e ilustre con-
terrâneo, Snr, Fernando de An-
drade, estimado Proprietário. 
Por este motivo, nesse dia, 

reuniu-se toda a Família do Snr, 
Andrade, que lhe prestou justa 
hormenagem. 
Que esta data faustosa se re-

pita por muitos mais anos, são 
os nossos votos, 

A CARIDADE PUBLICA 
Para a compra dum carrinho 

para oferecer á paralítica—He-
lena Narciza, de Barcelinhos, re-
cebemos mais; de dois anonimos, 
15$00; de R, E., 20$00 e dum 
doentinho, para ajuda do carri-
nho da paralitica, pedindo uma 
Avé Maria por uma alma muito 
querida, 10$00, perfazendo a 
quantia de 260$00. Bem hajam, 

D. Maria Alia Machado 
Depois de doloroso sofrimento 

e contando, apenas, 40 anos de 
idade, faleceu, nesta cidade, a 
Snr," D. Maria Amélia Azevedo 
Faria Machado, Esposa do nosso 
amigo, Snr, Reinaldo Pereira Ma-
chado, estimado Empregado nos 
Armazens de S. Tiago, e Mãe 
da Snr." D. Amélia Faria Macha-
do e dos Snrs. Miguei e Arménio 
Faria Machado. 0 funeral, reali-
zado quinta-feira, foi muito con-
corrido, 

A' família em luto, enviamos 
pesames, 

z.° andar, na Rua Barjona de 
Freitas•, 73. Para escritorio. 
Infirma esta Redacção. 

Reflexa do sombras 

;FIRMANDO PRINCIPIOS 

Por varias vezes tenho afirma-
do que nunca qufz advogar ideias 
alheias nem me ajustar a odios 
pessoais. 

Já por diversas vezes tambem 
disse e agora repito;—Não talho 
carapuças para ninguem e por-
tanto não tenho nem posso ter 
culpa que alguem se sinta atin-
gido. 

Ora tendo eu creado esta sec-
ção para defeza dos interesses 
de Barcelos, pregunto: 
—Que heide dizer de quem 

procura por todos os meios ames-
quinhar Barcelos? 
—Não poderei ser inexoravel 

contra quem trate de, mentindo, 
dizer que o nosso concelho está 
ao abandono, que a Camara não 
olha pelas suas estradas ten-
do-as intransitáveis, quando es-
tas permitem, (embora com cer- 
tos precalços), que os automo-
veis nelas transitem e até em 
muitas freguesias teem proprie-
tarfos com automoveis que quasi 
todos os dias veem á sede do 
concelho? 
—Não poderei— com Verda-

de— reprovar quem intencional-
mente, afirma que as casas das 
escolas estão em péssimas con-
dições higienicas e improprias 
para o ensino, quando é certo 
que, não só a Camara, mas até 
o proprio Governo da Nação está 
empenhado em que todas, mes-
mo todas, as freguesias as pos-
suam como é devido? 
—Não poderei, em devidos 

termos pedir providencias a quem 
de direito, para se evitarem cer. 
tos abusos? 
A par de tudo isto, e mais al-

guma coisa, não poderei exigir 
que se reconheçam as pessoas 
que por qualquer meio nos te-
nham sido uteis de maneira no-
tavel concorrendo para o engran-
decimento da nossa terra? 

Se para tudo ha remédio, por-
que não aparece o curandeiro a 
prestar-me o respectivo receitua-
rio, menos para o silêncio? 

Portanto, dentro da Verdade e 
com justiça, apareça alguem que 
pública e lealmente venha pugnar 
pelos interesses de Barcelos e 
me dê amparo a tudo que venho 
defendendo sem pretender agra-
var nem melindrar a pessoa de 
quem quer que seja. 

Carapuças nunca as talhei pa-
ra vinguem porque, confesso, 
não tenho habilidade para isso. 

Z 

RELATÓRIO 
0 Ex.-' Conselho de Adminis-

tração da Cooperativa Eléctrica 
do Vale d'Este, com séde na fre-
guesia do Louro, do cencelho de 
Famalicão, teve a amabilidade 
de nos enviar um exemplar do 
Relatório do Conselho de Admi-
nístração e Parecer do Conselho 
Fiscal da Gerência de 1956. 

Por este documento, verifica-
-se que a Cooperativa tem pro-
gredido de ano para ano, devido, 
em grande parte, ao dinamismo 
do Snr. Dr. Daníel Nunes de Sá, 
ilustre Administrador-Delegado 
da Cooperativa, bem como à 
actividade dos Snrs. Abílio da 
Costa Araújo e José da Costa Fer-
nandes e do digno Pessoal, cujo 
zelo e lealdade são bem notórios. 
A Cooperativa, tem um capital 

de 300.000$00, e reservas 
234,133$95, tendo um saldo po-
sítivo. de 82 359$00 

=0 Barcelense», fazendo votos 
pelas prosperidades da Coope-
rativa, agradece a oferta do seu 
Relatório e Contas. 

TEODORO PEIXOTO 
Acompanhado de sua extremo-

sa Esposa, Snr.' D, Maria José 
Perestrelo Peixoto, seus simpá-
ticos filhos e sogra, esteve nesta 
cidade durante alguns dias o 
nosso preclaro amigo, Snr. Teo-
doro da Rocha Peixoto, impor-
tante e considerado Negociante 
em Lisboa, 
—No dia 20 do corrente, este 

nosso amigo e sua dedicada Es-
posa, partem para a Alemanha, 
onde vão visitar a Exposição In-
dustrial de Hanover. Boa viagem. 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, a Minha Farmácia, 

na Av,' C. da G, Guerra. 

I 

i 

CINCO ANOS DE EXPERIENICIA 
CONFIRMAM QUE 

o I1 A 

Cafezeira de 
Barcelos 

fi Caso que apresenta o maior e 
roais completo sorilôo em 

1 A PF 1 
PpreSenta 11inão, na passagem ao 
quimo aniversario, um bote Es-

pecial de c A. F n 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA Orgonlzoffio 
Corporativa 

Quarta-feira, dia;117, faz 4 anos que Deus 
chamou à sua Divina presença a alma deste 
nosso querido amigo, que foi importante Nego-
ciante de Mercearia, nesta cidade, 

Rogamos aos nossos leitores uma sentida 
préce pelo eterno descanso do prestimoso Bar-
celense, que tanto queria à sua Terra. 

SESTR DC lIRTE no 
Salão õti NãbricaTébe 
No dia 30 de Março, a íncan-

sável Direcção do «Grupo Re-
creativo da Tébe», desta cidade, 
promoveu um interessante «Sa-
rau de Arte», comemorativo do 
segundo aniversário da sua fun-
dação. 

Depois do Snr. Manuel Fer-
nando Landolt de Sousa, pro-
nunciar uma arrebatadora alo-
cução alusiva áquela Festa, ini-
ciou-se o espectáculo, com a exi-
bição do e Orupo Coral da Tébe», 
sob a hábil regência do Snr. 
Eduardo António, que se houve 
brilhantemente, seguindo-se o 
drama — «Uma Anedota, cujo 
desempenho se deve aos Snrs. 
António 0. da Silva, Manuel Fer-
nando Landolt de Sousa e Antó-
nio Luís Correia. 
Após a representação deste 

drama, que foi excelente, houve: 
Acto de Variedades, Canções, 
Monólogos e Emitações, Anedo-
tas e Solos de Acordeon, fazen-
do se também ouvir a «Orques-
tra de Cavaquinhos da F,N.A.T>, 
de Braga. Depois, foi represen-
tada a hilariante Comédia, da 
autoria do Snr. Manuel Fernando 
Landolt de Sousa—« O que inte-
ressa é casar», habilmente de-
sempenhada por: Manuel de Sou-
sa, M. Manuela F. Miranda, M. 
Cecília Machado, M. Isolete Ma-
chado, António Luís Correia e 
António 0, da Silva. 
Os Snrs, Manuel de Sousa, 

Eduardo António e Adriano Fa-
ria (ensaiador), bem como todos 
os que se exibiram, mereceram 
fartos aplausos porque se desem-
penharam muito bem. 
—A Festa, que terminou pela 

A Casa do Po-
vo de Carape 
ços, do conce-
lho de Barcelos, 
promoveu a 
criação d u m 
curso de educa-
ção de adultos 
naquela populo. 
sa freguesia, 
que, já se en-
contra a funcio. 
nar desde 18 do 
mês findo com 
muita frequên-
cia de alunos, 

Para obras de 
reparação da 
sua séde, acaba 
de receber a 
Casa do Povo 
de Macieira de 
Rates, do con-
celho de Barce-
los, um subsí-
dio da Junta 
Central das Ca-
sas do Povo na 
importância de 
7,500$00. j 

Sendo as se-
des das Casas 
do Povo o cen-
tro de convivia 
dos trabalhado -'; 

res rurais, as 
Entidades Su-
períores p r o-
curam assim, 

proporcionar-lhes o maior con-
forto, 

A' Casa do Povo de Pico de 
Regalados foi tambem concedido 
um subsídio na importância de 
3.000$00 para manutenção do 
Centro de Educação Familiar 
que funciona junto daquela Casa 
do Povo e cujos resultados se 
tem feito sentir com tanta efi 
ciência no meio associativo do -
Organismo, 

meia noite, decorreu com enor-
me entusiasmo e a assistência 
foi numerosa e selecta. 
Agradecemos a gentileza do 

convite, 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se ins-

crever como assinantes deste se-
mauárío, mais os Snrs,: João Oli-
veira da Silva, de Oliveira; Ilidia 
da Silva Pimenta José Teixeira e 
Francisco Mano Dias de Sá, des-
ta cidade. Agradecemos. 

DONATIVOS 
Do nosso prezado amigo e assi-

nante, Snr. António Nogueira da 
Silva Sobral, residente em Luan-
da, recebemos 200$00, sendo 
100$00 para as Festas das Cruzes 
e 100$00 para o Gil Vicente Fu-
tebol Clube; duma ilustre Barce-
lense, residente no Porto, 100$00 
para as Festas das Cruzes; do 
Snr. João Lobato, para o mesmo 
fim, 20$00 e do Snr. João da 
SilvaAraújo, proprietário da Pen-
são Nova Lisboa, 60$00 para as 
obras de Nossa Senhora do Fa-
cho, cuja quantia foi recebida 
por três vezes. 

Estas quantias já foram entre-
gues, 

j 

' 
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aTAÇA DE PORTUGAL—OQUEI CLUBE DE BARCELOS 
COLUMBOFILISMO 

0 encontro para a «Taça de Portugal» que no ultimo domingo se 
disputou entre o Gil Vicente e o Torreense terminou pela vitória do 
grupo visitante por 3.0, Como já acentuamos, no nosso relato para o 
'Diário Popular», o resultado foi injusto para a equipa de Barcelos 
que durante quasi toda a partida disfrutou de maior dominio_e sub-
metendo a turma do Torreense a uma profiada defesa para que as 
suas rêdes não fossem tocadas—com o objectivo do encontro da 2. 
mão no seu próprio campo—mas com a esorte do jôgo» é ter ínfluén-
cia no resultado final da partida, De facto a consolidação do triunfo, 
por Carlos Alberto, aos 84 e 86 minutos pode-se afirmar que foi con-
sequência da não marcação do penalty que António Manuel incorreu 
e que o arbitro desculpou, 
0 triunfo do Torreense tornou-se, assim, mais consolador para 

a equipa visitante que pode, agora, encarar, com mais tranquilidade, 
o encontro de amanhã no seu campo, Mas embora seja afastado da 
prova não se pode deixar de enaltecer a equipa do Gil Vicente, pela 
carreira que fêz na temporada em curso, 

Felizmente que o assunto do Oquei Club de Barcelos foi solu-
cionado, Pelo oficio que acabamos de receber os corpos gerentes 
eleitos da simpatica colectividade da nossa terra ficaram assim cons-
tituídos: Assembleia Geral—Presidente, Candido da Cunha e Vogais, 
Manuel Fernandes de Sousa e José de Sá, Direcção—Presidente, 
Joaquim Macedo Gayo; Vice-Presidente, António Miranda de Andrade; 
Secretario, Mário da Costa; Tesoureiro, António Lourenço Pereira; 
Vogais, Antonio Lemos Rodrigues da Silva, José Vieira Vasconcelos 
e Fernando Torres de Matos. Conselho Fiscal—Presidente, Antonio 
Martins de Sousa e Vogais, Carlos Alberto Oliveira da Cunha e Al-
berto Maria de Sousa Martins. 

Vai, agora, a Direcção trabalhar no sentido de reconduzir ao 
aivel desportivo que disfrutou o Oquei Clube de Barcelos. Estamos 
certos de que todos não deixarão de compreender os esforços que 
vão ser desenvolvidos e, assim, prestarem á colectividade todo o seu 
apoio quer recebendo de bom grado a cobrança que vai ser efectua-
da, como angariando um novo sócio para que o Clube volte a usu-
fruir o prestigio dentro da modalidade, onde marcou a sua presença. 

Realiza-se, amanhã, domingo, o concurso de SANTARÈM, da 
Columbofila Barcelense, na distancia de 254 kms. A entrega dos 
pombos é das 14 ás 16 horas de hoje, na Séde da Sociedade. 

CLASSIFICAÇÃO DO CONCURSO DE COIMBRA, ATÈ AO 10.' 
José Beleza Moreira, 1.', 2.°, 3.' e 6,'; Fernando Lopes, 4.'; José 

Simões, 5.'; Teotónio Moreira, 7.'; Rodrigo Pereira, 8.' e 9,' e Ar-
mindo Leite, 10.'. R. N. 

M[_TEMB Gil VICENTE 
Amanhã ás 15,30 e ás 21,30 

horas, exibirá este cinema o des-
lumbrante filme, em trucolor: 

0 VALE DA ESPERANÇA 
Para 13 anos. 

Na quinta-jeira não à espectáculo 
—No domingo, á noite, o filme 

português:PLANICIE HEROICA 
Para 13 anos. 

A seguir: Abismos Africanos e 
o Grande Documentário da Visita 
da Rainha Izabel II a Portugal, 

AUT0 M0VEIS 
HILiV MAN 1948 
VANGUARD 1948 (barato) 
FIAT 1.400 1953 
Forg ta FORDSON aberta 
Forg.te MORRIS 8 H. P. 

GARAGEM CASTRO 
Z'elef. 84 a 8—BnRCEVOS 

JOSÉ AMORIM MAGALHÃES 
Este nosso prezado amigo e 

assinante, estimado Proprietário 
em Balugães, entrou no 90.' ano 
de vida, motivo por que o felici-
tamos, 

AN 1V ERSAR10 
A 18 do corrente passa mais 

um aniversário natalicio a Snr 
D. Maria da Glória Macedo Fer-
nandes Gomes, Esposa dedicada 
do Snr, Joaquim Pereira Gomes, 
proprietário da «Pensão Pérola da 
Avenida». Exaltar as qualidades 
e virtudes dela é escusado, pois 
de todos é conhecida pela afabi-
lidade com que trata todos os 
seus fregueses, e além dísso con-
sideram-na como boa administra-
dora interna de sua casa modelar 
Esposa e sobretudo activa e de-
sembaraçada no que diz respeito 
á culinária da sua Pensão. Sabe 
administrar e sabe cativar pela 
forma franca e expressiva em tra-
tar quem vai á sua Pensão, 
Em recompensa, desejamos que 

esta data se repita por dilatados 
anos, C. 

CARP ETE 
PAS'SA0E1A AS 
CAPACHOS E OLEADOS 

••ndc• •► 

CASA das MOBILI AS 
Campo da Feira—Telf. 8453 

BARCELOS 

MANUEL PEREIRA DA 
QUINTA 

M 18 8 A-

Na próxima quarta feira, dia 
17, pelas 9 horas, na Igreja do 
Senhor Bom Jesus da Cruz, 
desta cidade, é rezada uma Mís-
sa por alma de Manuel Pereira 
da Quinta, mandada celebrar 
por sua família. 

A's pessoas que tenham a 
bondade de assistir a este acto 
religioso, antecipadamente mui-
to agradece. 

Barcelos, 13 de Abril de 

1957- A FAMÍLIA 

13  L E  
O melhor esquentador 

a gás Cidla 

À VENDA EM TODOS OS 
BONS ESTABELECI-

MENTOS 

Agentes em Barcelos: 

Corrêa & Cerdoso 
TELEFONE 0í4 4  4 2 

DOIS CA VÁL OS 

EXTRA ORDINA RIOS 

Verificou-se últimamente que 
a quantidade de veículos utilítá-
rios de baixo consumo que per-
correm as estradas da Europa é 
cada vez maior. Uma das coisas 
que o automobilista prático pro-
cura é, não só a segurança e co-
modidade, como ainda a econo-
mia. E' esta a razão porque as 
fábricas europeias têm estado 
conquistando o mercado interno, 
em virtude de satisfazerem pra-
ticamente todos estes requisitos. 
A coisa mais extraordinária 

que se tem visto é a quantidade 
de CITROEN 2cv, em circulação, 
utilizados não só por comercian-
tes e industriais como—e em 
muito maior escala—por viajan-

COR A D  so EA C 'A • 

i. 

tes e pessoas que têm afazeres 
constantes e diários. 

Tanto no mercado interno co-
mo em toda a Europa, este tipo 
de carro está sendo aceite de 
uma maneira tal que deixa pre-
ver um incremento de vendas 
que ultrapassa toda a expectativa, 
Em Portugal é também grande 

o desenvolvimento na utilização 
deste carro, que, segundo os 
melhores técnicos, resolve o pro-
blema económico. Está sendo 
lançado no mercado em quanti-
dades enormes para as entidades 
oficiais (com mais de 150 carros), 
grandes Companhias e numero-
sos utilizadores particulares. 

E' claro que o comprador con-
sidera, e muito, o preço. Mas ve-
rifica-se que o capital a dispen-
der com um carro desta catego-
ria, é minimo em relação ás 
grandes vantagens que ele pro-
porciona, assim como as despe-
sas de gasolina e manutenção. 
De facto, um aumento de vendas 
tanto em França como noutros 
países tem vindo num crescente 
tal que ultrapassou as melhores 
esperanças, 
Além do que já indicamos, ou-

tros factores se admiram neste 
carro extraordinário: uma optima 
suspensão, o facto de um carro 
tão pequeno possuir aquecimen-
to e uma mecânica digna de uma 
categoria muito mais elevada. 
As fabricas CITROEN, que 

estão produzindo a um ritmo ca-
da vez mais acelerado, continuam 
a introduzir constantes inovações 
neste tipo de carro, que é consi-
derado ideal, 
Como exemplo, foi lançado o 

2cv, de luxo que satisfaz inteira-
mente os automobilistas exigen-
tes no que diz respeito a elegan-
cia, conforto e economia. Isto 
vem-nos provar que a equipa de 
desenhadores e engenheiros não 
pararam, quanto ao aperfeiçoa-
mento de um carro já de si tão 
extraordinário. 

Supõe-se que, e com funda-
mentadas razões, dentro de pou-
co tempo, graças ao crescente 
desenvolvimento da industria eu-
ropeia e em particular da indus-
tria francesa, a Europa inteira 
adoptará este tipo de carro. 

Eis, portanto, um carro que, 
sob qualquer aspecto e em quais-
quer circunstancias, se pode 
considerar um carro de turismo 
e utilitário ao mesmo tempo, 
económico e rápido, cujas des-
pesas de manutenção são tão 
pequenas, que, de qualquer for-
ma se lhe pode chamar,sem som-
bra de dúvida, o carro da actua-
lidade. 
Não é, portanto, de admirar 

que um carro de tal tipo e com 
a segurança, conforto e grande 
economia que apresenta, seja, 
num futuro muito proximo, o 
carro de «toda a gente», 

LER A 4.8 PAGINA 

Convidam os seus Ex.mo' Clientes e Amigos 
a assistirem, na próxima quinta- feira, às 11 
horas e às 15, na QUINTA DA BALOEI-
RA DE BAIXO, a demonstrações de lavra-
gem feitas com TRACTOR BUNGARTZ, 

de fabrico alemão. i 
t A10IIE1`TDO•S 
¡ 0 MAIS COMPLETO SORTIDO DAS MAIS j 

t 
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CAFEZEIRA DE BARCELOS 
Não confundir as qualidades da • 

• fabrico } 
•.A • a• .v aio • L.C•ta•A A•••,lac,n.a •.,A • • , ,s„,a•d,,,w . c•► R,•sesat • •A • e.A 

• IZa•ceoíoua •` Zoci••av ba 

invenção ba eSavt•a C•zu•z 
A Comissão das Festas das Cruzes participa aos 

interessados que queiram increver-se com anJos e outras 
figuras na procissão a realizar no dia 4 de Maio, que 
devem dirigir-se ao Snr. Francisco Esteves. 

Barcelos, 27 de Março de 1957. 

0 Presidente da Cornie,4áo de Festas 

Artur Vieira de Sousa Basto 

hourenco pinheirais.' 
A R M A Z E N 1 S T A 

Compra e vende: Feíjão, Grão 
de bico, Aveia, Cevada, Centeio, 
Fava, Tremoço, Milho, Milho 
alvo, Alpista, Painço, Farinha 

de trigo empacotada, etc. 
Rua de Sá Noronha-55, 57, 

PORTO 1 

V. EX.a DESEJA UM 
RADIO?,..COMPRE 

G- 1:;L TTN:1D1C+ 

AGENTE OFICIAL 

EURICO SOUCASAUX 
s-3 '1. á2. C E ¥. " M 

AO PUBLICO 
LADRA DIAS MARTINS, 

natural e residente em Fragoso, 
avisa o publico em geral de que 
não se responsabiliza por quais-
quer dividas que faça seu mari-
do Candido Martins Macedo. 
Aí fica o aviso para os devi-

dos efeitos. 
Fragoso, º6-2-1957. 

Segue a assinatura da declarante 
Loura Dias Marti►as 

NAS MONTRAS ®A 
PRSTEbn ïR AUNTES 
estão em exposição os Cafes crús 
de S. Tomé, Cabo Verde e Angola, 
com os quais são feitos os lotes 

de Cafés moidos. 
NÃO HÁ MELHORES 

OOLOHo _ais 
Sumaúma, folhelho e palha 
Casa dos Móveis TELES 

Campo da Feira—Teff. 8453 
BARCELOS 

I#Cel +t -ação 

ARMANDO FERNANDES 
BARBOSA, casado, de Milha-
zes, vem tornar público de que, 
se aparecer morto ou ferido, só 
se pode queixar de José Joa-
quim Nogueira, mais conhecido 
pelo « Reta, pedreiro, da mesma 
freguesia, porque já fui agredi-
do por esse individuo. 

Aí fica o aviso, para os devi-
dos efeitos. 

Milhazes, 8 de Abril de 1957. 

COMPANHIAS DE 
SEGUROS 

Virgílio de lesas Loureiro e 
Francisco da Silva Prata, de 
Martim, freguesia do concelho 
de Barcelos, participam ao pu-
blico de que são Agentes de se-curos, em todos os ramos, das 
ompanhias COMERCIO E IN-
DUSTRIA e da SAGRES. 

0 PÃO DE LO 
DA Pastelaria Arames 
tem sido todos os anos considerado o melhor 



O BARCELENSE 

8eds Li1S 13 

AGENCIA EIS BARCELOS 
]Largo d€,t ]Porta trova,, 41 — Weleáone 8 31 S 

Descontos—Depósitos d Ordem e a Prazo — T'ransterêlneicas s/ o Pois e Estrangeiro 
Moedas e Notas Estrangeiras 

ARMAZÉM DE MERCEARIA 
DE 

4 MAWEL PEREIRA DA QUINTA JUNIOR 
G7•9►•• FU1•TlD••• >• M 1•3Sa• 

A CI-.7NW10 I3 POSITÁ Z;L10 ID M : 

TABACOS DA TABAQUEIRA—PNEUS MABOR 

OLEOS CASTROL—MOI'OEWEE deff#E&;4 
MAQUINAS AGRÍCOLAS--MOTOS 

E BICICLETAS MOTOM 
882 

Nua 1). lántónio Bfirroso,123 a 135 Telefones { •••• Resldncra 

••- • .• ry•Z XSK.J3'.:M •:,••• ••• 9f•••7  iìid w:,3 • •S•e •7Q••••x  •` 7•i•r ëW• 

Pensão Nova Lisboa 
TKI-,RP"Nu 

EMENTAS DESTA ACREDITADA CASA: 
Aos Domingos 
Segundas 
Terças 
Quartas 
Quintas 
Sextas 
Sabados 

SARRABULHO 
RANCHO 
ARROZ DE FRANGO 
CHISPE COM FEIJÃO 
VARIEDADE de PRATOS 
ARROZ DE LAMPREIA 
RANCHO 

,1 Ilido Prrr PT-eCc>iw mÓdi0408. 

Os VINHOS, tanto tinto como branco, são os melhores da Região, 

Uma marca .que honra a `"Indústria TklCldna• 

A VENDA NAS MELHORES CASAS DA ESPECIALIDADE 

CENTRO COMERCIAL BARCELENSE 
lEua Infaaxte >Cl'- Raxiriq•®, 4E--4• 

Livraria, Papelaria e Material eléctrico. Artigos 
religiosos e Rádios. Máquinas de somar e de escrever 
ela afamada marca 8 I E H A G. Tambem se tro-
cam máquinas ele., etc. Temos Técnico competente. 

TIPOGRAFIA GIL VICENTE 
Rua Infante. D. Henrique—B fi ft é E 4 0 S 

Fomos visitar esta nova Tipografia, a qual está montada 
com o mais perfeito e modeno material gráfico, onde executa 
todos os trabalhos com perfeição e rapidez, por preços módicos. 
Esta Oficina, além de várias máquinas modernas «Heidelberg», 
já tem a funcionar a excelente e moderníssima Máquina 
«ORIGINAL HEIDELBERG», Cílindrica, que imprime 4.000 
exemplares por hora, cuja gravura aqui inserimos. 

Os Barcelenses, façam como nós, vão vê- Ia e, depois, nos, 
dirão a maravilha que ali se encontra. 

i1••ntor K••rr-•ernrô 
Modelo antigo, vende-se um, 

em bom estado. Falar com o 
Snr. José de Oliveira e Sousa, 
lugar de Penelas—Galegas San-
ta Maria. 

Completas e móveis avulso 
o maior sortido e os melhores 

preços, só na t 
CASA dos MOVEIS TELES' 

Campo da Feira—Telf. 84531 
3 t.% " 4U #•: Q 1< >«% 1 

EM S. MARTINHO 
Arrenda-se uma casa de ne-

gócio, bem afreguezada, no lu-
gar de Agrela de Viia Fres-
cainha S, Martinho. 
Quem pretender, queira falar 

com o Snr. Manuel de Carvalho 
Torres, na mesma. 

A-LT0-FALANTES 
Prefiram sempre a 
CASA SOUCASAUX 

"eletene 5345 

BARCELOS 
Fotografias= Rádios = Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

CASA 'I'0hRF, 
Vende-se uma, na Rua Míguel 

Bombarda, desta cidade. 
Informa esta redacção. 

Ovçi--L 
No lugar das Quintães, fregue-

sia de Fornelos, vende-se uma 
bouça. Quem a pretender, queira 
falar com a Snr.a D. Maria da 
Conceíção Fonseca, mais conhe-
cida por «Maria Ralhai na mes-
ma freguesia, 

05 sonhos e parrÂielo• 
DA 

Pastç leria A R A N T E S 
são considerados especialidades 

de Barcelos. 

VENDE-SE 
Terreno em pequenas ou 

grandes fracções, para constru-
ção de casas, á margem da es-
trada, em S. Pedro de VilaFres-
cainha. 
Informa Agostinho da Silva 

Reis, Campo S. José—Barcelos. 

.,& rz:£..LZ-ÇAo 
Quando V. Ex.a for Festeiro, 

não se esqueça que só com a 
«JOANINHA RADIO», de Mar-
tim, pode fazer a festa muito 
concorrida, porque é a melhor e 
a mais potente aparelhagem de 
som que existe no Norte do País. 
Faça desde já o pedido de con-
tracto pelo telefone n.° 9116—a 

VIRGILIO DE JESUS LOUREI-
RO & FRANCISCO DA SILVA 
PRATA. MARTIM, BARCELOS 

companhia tte seguro* 

Á&Céneia o "01i~ dá-a ~Corro s em 

I3arc•©lors—Ap, RR. OLUSIRA 5AL'W— 55 

:M C> U •r-Z• 0 VIDA, INGENDIO, 

ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOMS, AUTi OMOViEIS E OUTROS RAMOS 

i 
1 

A 

l 

,,ae• •a*re•z.n. •• aA • • ••e.- • emda•..,aar•.•sa.••.d►>r.•a .,.• R,.st IE.A? 

BANQUEIROS 

CAPITAL E RESERVAS: QUARENTA E CINCO MILHÒES DE ESCUDOS 

PAPEIS DE CRtiDïTO * NOTAS DE TODOS 

OS PA 1SES - D EP©SITOS À ORDEM E A 

PRAZO * DESCONTOS + CHEQUES 

TRANSFERÊNCIAS * ABERTURAS DE CRÉDITOS 

TODAS AS OK-RAÇõES BANCÁRIAS 

PORTO- R u a d e 6 dei Bandeira, 53 
Te!ef. 70 33 P. P. C. ( 7 Unha--) - Teles.: AUGAFO 

LISBOA -Rua do Obro , 99- Telefone, 30777 

AMARANTE * ARCOS 0E VALDEVEZ FÁTIMA 

r 

BARC1-•JLENS1-+JS 
01C1HE1RO r10 3H0 DESDE 4°10 fliO RRO: 

CORRESPONDEN TE NO BRASIL 

PINTO DF MAGALHAES, L.' ^ 

RUA DO OUVIDOR,, 86 — RIO DE JANEIRO 

Não tendes necessidade de encomodar os vossos visinhos e 
amigos solicitando-lhes empréstimos de dinheiro. 

Lembrai-vos que muitas vezes não sois atendidos, e a 
vossa vida fica descoberta. 

A «I M P E R I O» com segredo absoluto empresta-vos 
o dinheiro que precisardes, e ainda vos oferece U<> anos 
de pràso para liquidação, podendo sér em regime de 
prestações mensais de acôrdo com as vossas possibilidades. 

O#g-ataização Inapéw-i0 

Rua Santa Catarina, mo r65—a.°—Telfs. 28777 e 31427 

IP C› 1< fir O 

D 

DE t•0•4£#CÇj0» i 

.Preferi-la, é defender os v/ interesses. 8cooter, 
Motociclos, Ligeiros e Pesados. Amadores e 

Profissionais. 

IN/STRUTO> PEUMANENTE ICE 
T E 0 R 1 C A E TECN1CA. 

aPI_l,T0O   m 
Praça da Batalha,137-2.0—Telefone 24772—Porto 

  a M® 

EMPRESO A IMOBILiARIA OD NORTE 
COMPRAS, VENDAS E HIPOTECAS DE PROPRIEDADES. 
DINHEIRO AO JURO DA LEI, EMPRESTA-SE QUALQUER 

QUANTIA—SEGUROS EM TODOS OS RAMOS. 
Snrs. Proprietários. Não comprem, não vendam e não hipote-

quem as suas propriedades sem consultarem esta casa. 
Com séde em Braga, rua Francisco Sanches, N.- 82, Telf. 3236. 
Em Famalicão Telef. 358. Nesta Redacção também informam. 

Exija Exciu•loamente para obrilhantar -as; 
SuaS 5eS1oS 

ALTO~FAL ANTE S 
DE Jo*é f'e#*s ,*ande.*, L# da 

A mais moderna aparelhagem sonora que podem preferir. As me-
lhores microgravações religíosas e a maior colecção de músicas 
regionais, folclóricas e clássicas. Aparelhagem modernissima. Licen• 
ça eclesiástica para festividades religiosas. Deslocam-se para qual-

quer parte do país, haja ou não energia eléctrica. 

TELEFONE s-4U4%—(P.F.) 

Rua Miguel Miranda, 4o—B A R C E L I N H O S 

BAR CELOS--PORTUGAL i 


